Helmut Goetz,

na época, estudante da Universidade de Munique 

Quando li, há poucos dias, seu livro de memórias sobre “A Rosa Branca” no Arquivo Social de Zurique, fui tomado por uma grande emoção, que não era proporcional à distância temporal daqueles tristes acontecimentos de fevereiro de 1943. Mas minha comoção ao terminar a leitura do seu livro é muito compreensível, pois naquele 18 de fevereiro de dez anos atrás, fui testemunha ocular de uma parte dos fatos que se sucederam na Universidade de Munique.

Era meu penúltimo dia de férias e, antes que a prisão de uma caserna me engolisse novamente, eu ainda queria ainda levar comigo, como uma provisão para o caminho, uma aula de história da arte. Feliz com as palavras “Liberdade, Liberdade”, que ainda estavam bem legíveis no muro da universidade, entrei no prédio, pouco depois das onze horas. 

No momento em que atravessei o pátio interno, caiam folhas do terceiro andar, esvoaçantes. Primeiro, pensei que se tratava de um caderno que algum estudante teria deixado cair por descuido; já queria ir em frente quando alguns alunos, que se interessaram pelas folhas, foram repreendidos e afastados com palavras duras por um funcionário da Universidade, que surgiu rapidamente.

Nervoso, esperei por um momento, quando, de repente, o bedel desceu as escadas, conduzindo pelo braço um estudante que era ao menos duas cabeças mais alto do que ele. Então, fui para a aula. Ao meio-dia, não pude mais sair do prédio, pois todas as saídas estavam interditadas; as cabines telefônicas, também. Uma grande quantidade de estudantes aglomerava-se na saída principal, na Ludwigstraße, onde já estavam os carros da Gestapo e da SS. 

Havia um burburinho geral, mas não aconteceu mais nada, nem mesmo quando uma moça foi levada, pelo meio da multidão, por dois oficiais da Gestapo, que traziam sua profissão estampada cara. Eu fervia de raiva, ira e ódio, mas fui covarde demais para abrir a boca: em primeiro lugar, já existia um dossiê a meu respeito, que era resultado de três revistas feitas na minha casa e de interrogatórios da Gestapo; e, em segundo lugar, a minha juventude e imaturidade não me deram a coragem para agir em apoio aos detidos.
Mas eu também estava abalado com a passividade desoladora dos estudantes presentes que estavam ali – calados e à espera – e cometeram a inconcebível estupidez de bater os pés em aprovação ao reitor, que chegou logo em seguida, dando explicações e falando qualquer coisa sobre alta traição etc.
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